Comparação da fauna de mosquitos nas marismas da Ilha da Pólvora com distintos graus de alagamento
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Introdução

Marismas são áreas dominadas por vegetação herbácea halófita na zona entremarés. Contribuem para o habitat e alimentação de muitas espécies. No Rio Grande do Sul, 95% das marismas encontram-se no estuário da Lagoa dos Patos, onde é possível caracterizar três diferentes estratos vegetais em função do grau de inundação que sofrem. Marismas inferiores, dominadas por Spartina alterniflora; marismas intermediárias, por S. densiflora e marismas superiores, por Juncus krausii e Myrsine parvifolia (Costa et al., 2003). As marés e as inundações influenciam na distribuição de espécies, contribuindo para uma distinta zonação nas assembléias de invertebrados. Assim, devido aos freqüentes alagamentos, as marismas se constituem em criadouros de várias espécies de insetos. A ordem Diptera é o grupo predominante nas marismas. No entanto, a subordem Nematocera (mosquitos) merece destaque por sua abundância. Neste contexto, o objetivo do estudo é comparar a abundância de mosquitos em duas marismas da Ilha da Pólvora com diferentes graus de alagamento. 
Material e Métodos

As amostras foram coletadas de fevereiro a agosto de 2009. Foram utilizadas duas armadilhas Malaise. A primeira foi instalada em uma marisma inferior, e a segunda em uma marisma superior. Os espécimes coletados foram conservados em álcool 70%. Após a triagem em nível de ordem, os mosquitos foram identificados até família através de literatura pertinente. As abundâncias mensais foram transformadas em log10(x +1) para normalizá-las. Foi feita uma ANOVA entre a captura das famílias e as respectivas áreas e um teste Tukey de comparação de médias.
Resultados
Oito famílias foram coletadas: Ceratopogonidae, Tipulidae, Chironomidae, Cecidomyiidae, Psychodidae, Mycetophilidae, Sciaridae e Culicidae. Nas marismas inferior e superior foram capturados 191 e 678 mosquitos, respectivamente. A marisma superior apresentou maior captura (p < 0,001). O Teste Tukey apontou que a diferença encontrada foi devida a maior abundância de Ceratopogonidae na marisma superior (p < 0,001). 
Discussão

Em marismas, a salinidade é um dos principais fatores abióticos responsáveis pela redução da riqueza e abundância de insetos. Estima-se que 95% dos mosquitos estão restritos a ambientes de água doce (Piscart et al., 2005). A menor abundância registrada na marisma inferior pode ser explicada pelas variações de salinidade entre os alagamentos. Os grupos que melhor colonizam os ambientes estuarinos, como Ceratopogonidae, Chironomidae e Tipulidae, foram registrados nesta área apesar da variação entre alagamentos. Além disso, a presença monoespecífica de Spartina alterniflora contribuiu para reduzida captura nesta área. Os adultos de muitas espécies de mosquitos são intimamente ligados a certos tipos de plantas vasculares (Merritt et al., 2008). A heterogeneidade da vegetação na marisma superior pode ter resultado na maior abundância, a exemplo de Ceratopogonidae, que é associada à complexidade do habitat, por englobar espécies hematófagas, predadoras, detritívoras e polinizadoras.
Conclusão
O alagamento e a zonação vegetal influenciam a abundância de mosquitos nas marismas.
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